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RESUMO 
 

O conhecimento pleno dos custos de uma obra é importante, principalmente quanto 
à verificação de sua viabilidade. Quando se inicia um projeto, deve-se dar destaque 
ao orçamento, pois ele irá mostrar ao construtor se vale a pena a realização do 
empreendimento, evitando desperdício de tempo e prejuízos futuros. Optando-se 
pela continuidade, o orçamento definirá o custo da futura edificação e auxiliará o 
construtor no planejamento e controle da obra. Neste estudo foi realizado o 
orçamento de uma residência unifamiliar e foram demonstrados os principais fatores 
que interferem em sua produção. O valor final obtido foi comparado com o Custo 
Unitário Básico da Construção Civil (CUB), com o objetivo de demonstrar as 
diferenças de preço por metro quadrado em cada tipo de cotação. O orçamento 
realizado chegou ao valor final de R$ 129.962,13 para a execução da residência e 
ao valor de R$ R$ 1601,14 por metro quadrado de construção. Então, comparado ao 
CUB, o valor por metro quadrado da residência orçada, apresentou-se 2,01% maior. 

 
Palavras-chave: Orçamento, Custos, Composições, Comparação, Viabilidade, 

Planilha de Custos 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 



 

ABSTRACT 
 
The full knowledge of the costs of a work is important, especially as regards the 
verification of its feasibility. When starting a project, the budget should be highlighted, 
as it will show the builder if it is worthwhile to carry out the project, avoiding wasted 
time and future losses. By opting for continuity, the budget will define the cost of the 
future building and assist the builder in the planning and control of the work. In this 
study the budget of a single-family residence was realized and the main factors that 
interfere in its production were demonstrated. The final value obtained was compared 
to the Basic Unit Cost of Construction (CUB), in order to demonstrate the price 
differences per square meter in each type of quotation. The budget reached the final 
value of R$ 129.962,13 for the execution of the residence and the amount of R$ 
1601,14 per square meter of construction. Then, compared to the CUB, the value per 
square meter of the residence budgeted, was 2,01% higher. 

 

Keywords: Budget, Costs, Compositions, Comparison, Feasibility, Costs Worksheet 
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1   INTRODUÇÃO 

Para a grande maioria das pessoas a aquisição ou a construção de um 

imóvel é a realização de um sonho. Porém, com intenções comerciais ou não, o 

empreendedor tem que estar ciente do custo final de sua obra, o que, basicamente, 

vai mostrá-lo se ele é capaz de arcar com sua meta.   

O fator custo é a base da decisão a ser tomada e, através da análise e 

apuração deste, é possível saber se o empreendimento é viável. Através da análise 

dos custos, também será possível obter dados para o gerenciamento dos recursos 

necessários para execução da obra e para controle desta. 

Assim, o cálculo dos custos torna-se fator decisivo quando se vai construir, 

ou em qualquer outro empreendimento.  

O levantamento dos gastos de uma obra é feito por meio de um orçamento, 

que nada mais é do que uma avaliação ou cálculo aproximado do custo final de um 

empreendimento, no caso em questão, de obras de construção civil. Mas como é 

realizado um orçamento, o que deve ser levado em conta?  

No caso da construção civil, quando é realizado um orçamento, deve se 

levar em conta todos os insumos empregados, devidamente quantificados e 

multiplicados por seus respectivos custos. Ainda devem ser acrescidas as despesas 

referentes à administração e aos impostos, buscando, assim, obter o preço final da 

edificação, ou, pelo menos, chegar mais próximo possível deste. 

A análise dos custos, que pode ser feita baseando-se em livros, manuais ou 

feita através de consulta a fornecedores, não é uma ciência exata e sim a busca de 

valores que se aproximem ao máximo do valor final do empreendimento. 

Segundo Mattos (2014), os principais atributos do orçamento são a 

aproximação, a especificidade e a temporalidade.  

Um orçamentista não precisa acertar o valor da obra, mas deve chegar o 

mais próximo possível deste. Os orçamentos também dependem da localidade e da 

empresa por trás do empreendimento e quanto mais próximo o tempo de execução 

em relação à realização do orçamento, mais realista será a cotação dos preços e 

tributos aplicados aos insumos e serviços.  

Outra parte importante de um orçamento é a quantificação dos Benefícios e 

Despesas Indiretas (BDI), uma taxa adicionada ao custo final da obra, utilizada para 
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cobrir despesas indiretas, cobrir riscos do empreendimento, impostos e despesas 

eventuais. 

Assim, este trabalho tem por objetivo realizar um orçamento aplicável a 

residências unifamiliares, demonstrar as etapas necessárias para se executar tal 

empreitada e de comparar o valor obtido com uma cotação feita utilizando o Custo 

Unitário Básico da Construção Civil (CUB).  

Projetos devidamente orçados ajudam o construtor ou empreendedor a 

chegar mais rapidamente ao seu objetivo, evitam desperdícios, ajudam no 

planejamento da empreitada e permitem que as receitas possam ser planejadas e 

executadas com calma e antecedência à execução do empreendimento.  

2   DESENVOLVIMENTO 

2.1   Orçamento da Construção Civil 

Baeta (2012) define o orçamento como a descrição, quantificação, análise e 

valoração dos custos diretos e indiretos para os serviços previstos em uma obra.  

O orçamento é o calculo utilizado para se determinar os gastos com 

insumos, mão de obra e equipamentos necessários para execução de uma obra ou 

serviço, bem como, os respectivos custos dos mesmos. 

Assim, na construção civil, o orçamento é a identificação, descrição, 

quantificação, análise e valoração de mão de obra, equipamentos, materiais, custos 

financeiros, custos administrativos, impostos, riscos e margem de lucro desejada, a 

fim de se chegar ao preço final de uma obra.  

É de grande responsabilidade profissional a preparação correta de um 
orçamento, uma vez que quanto mais competitiva se torna a área de 
engenharia civil, não só com a redução de mercado, como também com o 
surgimento de novas empresas, bem como, e principalmente, com a 
experiência que vem sendo obtida pelos contratantes na apropriação de 
custos e elaboração de suas bases de orçamento, mais importante se torna 
a aplicação consciente dos princípios da engenharia de custo. Pois, não 
basta saber elaborar o orçamento, e sim, desenvolvê-lo em período curto, 
através de métodos atuais de execução, mas, prioritariamente, conseguir 
preço competitivo e mínimo (DIAS, 2011, p. 10). 
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2.1.1   Atributos de um orçamento 

Conforme Matos (2014), o processo de tomada de custos, mesmo que seja 

regido por conceitos fundamentais, deve ser capaz de retratar a realidade de cada 

projeto. Segundo o autor, um orçamento de obras deve apresentar as seguintes 

características e propriedades: 

 Aproximação: o orçamento é uma aproximação, por mais que todas 

variáveis sejam levadas em conta, ele não tem que ser exato, porém 

preciso. 

 Especificidade: o orçamento é especifico e depende de características 

particulares como a empresa por trás da execução do empreendimento e 

das condições do local da obra, como relevo, vegetação, clima, 

disponibilidade de materiais, entre outros. 

 Temporalidade: o orçamento representa a projeção dos recursos em uma 

determinada época. Apesar da possibilidade de reajuste por índices, existem 

variações nos preços dos insumos, alterações tributárias, evolução dos 

métodos construtivos, bem como diferentes cenários financeiros e 

gerenciais. Deste modo, um orçamento produzido para uma obra realizada 

anteriormente, não é válido para obras futuras, já que as condições e o 

momento são distintos. 

2.1.2   Enfoques de um orçamento 

Para o proprietário, o orçamento definirá o preço final da obra mostrando-lhe 

o quanto será seu desembolso.  

Já para o construtor, o orçamento trará o custo total da obra, mais o lucro e 

os impostos, gerando o preço de venda do imóvel e quanto ele receberá ao final do 

empreendimento. 

2.1.3   Utilidades do Orçamento 

Para Matos (2014), o propósito de um orçamento não e só obter o custo da 

obra. Ele tem uma abrangência maior, servindo para outras aplicações, como: 

a) Levantamento de materiais e serviços; 
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b) Obtenção de índices para acompanhamento da obra; 

c) Dimensionamento de equipes; 

d) Realização de simulações; 

e) Geração de cronograma físico e financeiro; 

f) Análise de viabilidade econômico-financeira. 

2.1.4   Graus de Orçamento 

Um orçamento, segundo Matos (2014), pode ser classificado, de acordo com 

seu detalhamento, em: 

 Estimativa de custos: a estimativa de custos é feita com base em custos 

históricos e comparação com projetos similares. São bastante utilizados para 

este tipo de orçamento, o Custo Unitário Básico da Construção Civil (CUB) e 

o Custo Unitário PINI de Edificações, ambos atualizados mensalmente de 

acordo com cada região. Enquanto o CUB e oferecido gratuitamente através 

dos Sindicatos da Construção Civil, a Revista PINI cobra para 

disponibilização de seus serviços. 

 Orçamento preliminar: o orçamento preliminar é mais detalhado que a 

estimativa de custos. Ele pressupõe o levantamento de quantidade de 

serviços e a atribuição de seus custos. Seu grau de incerteza é mais baixo 

que o da estimativa de custos. O orçamento preliminar é a elaboração de um 

esboço inicial do projeto a partir das necessidades construtivas. Com este 

esboço é possível levantar informações básicas para se realizar a tomada 

inicial dos custos, tais como, quantidades de ambientes, padrão da 

construção e número de pavimentos, conseguido assim calcular previamente 

os materiais e suas quantidades, a fim de se produzir o orçamento. 

 Orçamento analítico ou detalhado: o orçamento analítico é a maneira mais 

detalhada e precisa de se prever o custo da obra, ele é elaborado com 

composições de custo e pesquisa de preço dos insumos. Com este método 

de orçamento busca-se chegar a um valor bem próximo do custo real da 

edificação. 

Orçamento detalhado ou analítico é aquele que apresenta o conjunto das 
Composições de Custos Unitários para cada um dos serviços da planilha 
sintética, pois, para se chegar ao preço unitário de cada serviço, é 
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necessário estimar o consumo ou produtividades de cada insumo (mão de 
obra, equipamentos e materiais) (BRASIL, 2014, p. 22). 

2.2   Custos na construção civil 

O custo representa todo o gasto envolvido com a produção de bens e 

serviços, todos os insumos, assim como toda a infraestrutura necessária para a 

realização de um empreendimento, tornando-se fator decisivo para tomada de 

decisão quando se pretende a construção de uma obra. 

De maneira bem simples, os custos são a soma de todos os gastos com 

mão de obra, materiais e equipamentos, impostos, administração, depreciação, 

entre outros, necessários à execução de uma obra. 

A Tabela de Composição de Preços para Orçamentos (TCPO) de 2010, da 

editora PINI, classifica os custos como: 

2.2.1   Custo diretos 

Resultado da soma de todos os custos unitários dos serviços necessários 

para a construção da edificação, obtidos pela aplicação dos consumos dos insumos 

sobre os preços de mercado, multiplicados pelas respectivas quantidades, mais os 

custos da infraestrutura necessária para a realização da obra. Constituem os custos 

diretos: 

 Custos Unitários: são os custos dos serviços a serem executados na 

produção da obra, composto de materiais, equipamentos e mão de obra, 

incluindo todas as leis sociais e encargos complementares devidos. 

 Encargos sociais: é a tributação aplicada sobre a mão de obra contratada, 

bem como a direitos e obrigações pagas ao trabalhador. Os encargos 

sociais incidem sobre a folha de pagamento, no caso de profissionais que 

trabalham em regime mensal, ou sobre o custo operacional de mão de obra, 

no caso dos profissionais horistas. 

2.2.2   Custos Indiretos 

Os custos indiretos são os gastos de infraestrutura necessários para a 

consecução do objetivo que é a realização física do objeto contratado. São também 



9 
 

todos os custos envolvidos necessários para a produção do objeto contratado, mas 

que não estarão incorporados no mesmo. Podem ser chamados também de custos 

de infraestrutura necessária para a produção do objeto contratado, seja de 

edificação, construção de estradas. Não confundir com despesas indiretas que irão 

compor o BDI. 

Os custos indiretos englobam gastos com instalação do canteiro e 

acompanhamento de obras, administração local e mobilização e desmobilização do 

canteiro de obras. 

2.2.3   Composições de Custo Unitário 

Dá-se o nome de composição de custos ao processo de estabelecimento 
dos custos incorridos para a execução de um serviço ou atividade, 
individualizada por insumo e de acordo com certos requisitos 
preestabelecidos. A composição lista todos os insumos que entram em 
execução do serviço, com suas respectivas quantidades, e seus custos 
unitários e totais (MATTOS, 2014, p. 62). 

As composições de custo são fundamentais para se fazerem orçamentos, 

para produção das composições são levados em consideração os valores da mão 

de obra, dos insumos, dos equipamentos necessários para obra e dos encargos 

sociais recaídos sobre os trabalhadores. 

A Caixa Econômica Federal, por exemplo, disponibiliza em seu site, em 

forma de tabela, diversas composições de custo, que norteiam o orçamentista 

quando, da realização de um orçamento, principalmente quando se tem interesse no 

financiamento realizado por este órgão, já que os preços estabelecidos pelo Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) são 

limitadores em licitações públicas. 

2.3   Benefício e despesas indiretas 

O benefício e despesas indiretas (BDI) corresponde às despesas indiretas e 

ao lucro do empreendedor para a execução de obras ou serviços. Ele incide, entre 

outros, sobre a soma dos custos dos materiais, mão de obra e equipamentos.  

Os custos indiretos são apurados, após a quantificação dos custos com mão 

de obra, leis sociais, materiais e equipamentos (custos diretos), através da utilização 

das composições de preços unitários. 
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A taxa referente ao BDI pode ser inserida na composição dos custos 

unitários ou pode ser aplicada ao final do orçamento, diretamente sobre o custo total 

da obra, objetivando conseguir seu preço de execução. 

Aplicando-se o BDI sobre o custo direto obtido o orçamento chega-se ao 

preço de venda. 

Para o calculo do BDI deve-se levar em conta despesas Indiretas do 

funcionamento da obra, custos de administração central, custos financeiros, 

imprevistos, impostos e o lucro, no caso da intenção de venda do imóvel. 

2.4   Custo Unitário Básico da Construção Civil  

O custo unitário básico da construção civil é fundamentado pela Lei 4.591, 

promulgada em 16 de dezembro de 1964, a qual atribuiu à Associação Brasileira de 

Norma Técnicas (ABNT) a tarefa de padronizar critérios e normas para o cálculo de 

custos unitários de construção, execução de orçamentos e avaliação global de 

obras. A lei obriga os sindicatos da indústria da construção estaduais a calcular e 

divulgar mensalmente os custos unitários da construção na sua base territorial, 

referente a diversos padrões de construção.  

O CUB parte do custo por metro quadrado (m²) e da construção do projeto-

padrão considerado, calculado de acordo com a Norma Brasileira Recomendada 

(NBR) nº 12721 que trata da avaliação de custos unitários e preparo de orçamento 

de construção para incorporação de edifícios em condomínio, e pelo Sindicato 

Estadual da Construção Civil.  

Divulgado até o dia cinco de cada mês, o CUB serve de base para a 

avaliação dos custos de construção das edificações. Nele, é apresentado o custo da 

construção por m², de cada um dos padrões de imóveis estabelecidos, divididos de 

acordo com a unidade autônoma (tipo de construção e número de quartos), números 

de pavimentos e padrão de acabamento. 

2.5   Curva ABC 

A curva ABC permite ao orçamentista saber quais são os principais insumos 

de uma obra e sua total representatividade, a fim de priorizar suas cotações de 

preço. 
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Na curva ABC os insumos são agrupados e ordenados com base na sua 

importância em relação ao preço total da obra, aparecendo em ordem decrescente 

de custos. Os insumos de custo mais representativos ficam na parte superior da 

tabela, enquanto os menos representativos aparecem no final dela. 

De acordo com as Orientações para Elaboração de Planilhas Orçamentárias 

de Obras Públicas do Tribunal de Contas da União (TCU), publicadas em 2014, as 

curvas ABC podem ser classificadas: 

 Curva ABC de Serviços: tabela obtida a partir da planilha orçamentária da 

obra, na qual os itens do orçamento são agrupados e, posteriormente, 

ordenados por sua importância relativa de preço total, em ordem 

decrescente, determinando-se o peso percentual do valor de cada um em 

relação ao valor total do orçamento, calculando-se em seguida os valores 

percentuais acumulados desses pesos. A importância da curva ABC reside 

na análise das planilhas orçamentárias. É relativamente frequente a 

existência de orçamentos com grande quantidade de itens de serviço 

distintos. Em tais circunstâncias, a curva ABC de serviços permite a 

avaliação global do orçamento com o exame de apenas uma parte dos 

serviços.  

 Curva ABC de insumos: apresenta todos os insumos da obra (material, mão 

de obra e equipamentos) classificados em ordem decrescente de relevância. 

Para sua confecção, necessita-se da composição de custos unitários de 

todos os serviços da obra para o agrupamento dos insumos similares de 

cada serviço. A curva ABC de insumos é uma ferramenta que cria várias 

facilidades para a orçamentação de uma obra, proporcionando que o 

orçamentista define o orçamento mediante pesquisa de mercado dos 

insumos mais significativos. Também auxilia no planejamento e 

programação de obras, pois fornece o efetivo de mão de obra e a 

quantidade dos diversos tipos de equipamentos necessários para a 

execução da obra. 

2.6   Etapas para elaboração de um orçamento 

Para Baeta (2012), um orçamento pode ser dividido em cinco principais 

etapas, são elas: 
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1) Análise dos Projetos  

2) Listagem de todos os serviços previstos  

3) Especificar unidades de medição e calcular quantidades de cada serviço  

4) Calcular os custos unitários de cada serviço  

5) Calcular o BDI e definir o preço final de venda  

2.7   Estudo de Caso 

2.7.1   Caracterização do Projeto 

Este estudo é baseado no projeto representado pelas FIG.1, FIG.2 e FIG. 3, 

apresentadas na sequência. A edificação foi projetada para um terreno com área de 

200 m² e possui área construída de 71,88 m² e área equivalente de 81 m². 

Trata-se de uma edificação residencial unifamiliar térrea (casa) composta 

por sala de estar/jantar, uma suíte, um quarto, um banheiro social, uma cozinha, 

área de serviço coberta, garagem e calçada externa. 

O sistema construtivo escolhido foi o de alvenaria em tijolo furado, com 

estrutura convencional de pilares e vigas de concreto armado. A laje da edificação é 

do tipo pré-moldada e, para cobertura, foi previsto o uso de telha de fibrocimento 

com beiral sobre estrutura de madeira. Para o rebaixamento do teto será utilizado 

gesso em todos os ambientes 

As instalações de água fria, sanitárias, elétricas, telefônicas e de TV ficarão 

de acordo com seu projeto específico. 

Ainda, a construção, de acordo com a NBR 12721 (ABNT, 2006), é 

considerada como uma edificação de padrão normal, sendo todos seus 

acabamentos executados de acordo com o padrão mencionado. 

Para o estudo, não foram orçados serviços topográficos, complementos de 

urbanização em geral, paisagismo e outros não citados explicitamente, além de 

ligações definitivas de água, energia elétrica e esgoto sanitário (rede pública).  

Também não foram orçados serviços para adequação do projeto às leis e 

norma de acessibilidade. 

Nas FIG. 1, FIG. 2 e FIG. 3, é apresentado o projeto que será orçado neste 

estudo. 
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FIGURA 1 - Fachada da residência orçada neste estudo

 
Fonte: (SOPROJETOS, 2016)

1
 

 

FIGURA 2 - Planta humanizada da residência orçada neste estudo 

 
Fonte: (SOPROJETOS, 2016)

2
 

 

 

                                                           
1
Disponível em: <https://www.soprojetos.com.br/projetos-de-casas/planta-de-casa-terrea-cod-137> 

Acesso em 1 out. 2016. 
2
Disponível em: <https://www.soprojetos.com.br/projetos-de-casas/planta-de-casa-terrea-cod-137> 

Acesso em 1 out. 2016. 
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FIGURA 3 - Planta baixa da residência orçada neste estudo

 
Fonte: PRÓPRIO AUTOR 
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2.7.2   Elaboração do Orçamento 

Inicialmente, os projetos e toda documentação do empreendimento foram 

estudados. Foi feita análise das especificações, dos materiais a serem utilizados e 

suas quantidades, do padrão de acabamento da residência, entre outros. 

Em seguida, foi elaborado um roteiro das atividades, representado pelo 

QUADRO 1, com as etapas da orçamentação da obra, ficando o orçamento de 

acordo com o quadro a seguir. 

No QUADRO 1 demonstram-se as etapas a serem orçadas. 

 

QUADRO 1 - Etapas da orçamentação 

Roteiro do orçamento 

Serviços Preliminares 

Infraestrutura 

Superestrutura 

Paredes e Painéis 

Esquadrias 

Cobertura 

Revestimentos 

Forros 

Pinturas 

Pavimentação 

Elétrica 

Água 

Esgoto 

Aparelhos 

Complementação 

Fonte: PRÓPRIO AUTOR 

 

a) Serviços Preliminares: são os serviços executados para que se dê o início 

da obra. Para tanto, considerou o terreno já preparado para execução da 

obra, estando este nivelado de acordo com as especificações do projeto. Foi 

considerada a preparação dos projetos, a instalação do canteiro de obras, as 

ligações provisórias de água e luz e o fechamento do canteiro. 

b) Infraestrutura: com a locação da obra pronta, pode ser realizada a execução 

da fundação. Para o projeto em questão, serão empregadas sapatas e vigas 

baldrame. As vigas serão impermeabilizadas com tinta asfáltica. 

c) Supraestrutura: esta etapa é executada após o término da fundação, serão 

utilizadas lajes pré-fabricadas no imóvel e os demais componentes, pilares e 
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vigas, serão produzidos em concreto armado. Nela é realizada a montagem 

de formas e feita colocação das armaduras para que, enfim, a estrutura 

possa ser concretada. 

d) Paredes e Painéis: as paredes serão executadas em bloco cerâmico furado, 

deverão ser levados em conta rasgos e enchimentos e também, deve-se 

levar em conta a colocação de vergas e contravergas onde for necessário 

nas alvenarias. Na parte externa, será executado um muro nas laterais e nos 

fundos do terreno. 

e) Esquadrias: colocação entre outros, de portas, janelas, vidros, rodapés e 

portões. Todas as esquadrias serão executadas de acordo com o projeto 

arquitetônico. 

f) Cobertura: será executada em estrutura de madeira, atentando-se para o 

uso de madeira de lei, e serão usadas telhas de fibrocimento.Os rufos e 

calhas serão executados em concreto armado. 

g) Revestimento: execução de chapisco, emboço, reboco e aplicação de massa 

corrida e pintura das áreas não molhadas. Nas áreas molhadas, banheiros, 

cozinhas e área de serviço (parede externa), conforme previsto no projeto, 

será colocado revestimento cerâmico. 

h) Forros: para o forro será utilizado acabamento em gesso em toda residência. 

i) Pintura: será executada impermeabilização com selador em toda a área de 

pintura, atentando-se para o uso de impermeabilização especial nas áreas 

molhadas. Para a pintura das paredes da residência será utilizada tinta 

acrílica e, para pintura do forro, será utilizada tinta látex. A pintura das 

esquadrias de madeira e de ferro será feita com tinta a óleo. 

j) Pavimentação: deverá ser feita nivelação, apiloamento para uniformização e 

execução de contrapiso em todos cômodos da residência. Na sequência, 

serão instalados pisos cerâmicos em todas as áreas do imóvel, incluindo a 

área de serviço. 

k) Instalação Elétrica/Telefônica: serão executadas de acordo com o projeto. 

Preferencialmente, tubos e eletrodutos, passarão pela alvenaria e pela laje, 

devendo ser executados antes da colocação dos revestimentos e 

concretagem da laje.  

l) Instalação Hidrossanitária: serão executadas de acordo com seu projeto. 

Utilizar-se-ão tubulações de PVC, que deverão passar preferencialmente 
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pelas paredes e pelo piso, devendo ser executadas antes da colocação dos 

pisos e dos revestimentos. 

m) Aparelhos: serão usadas bacias com caixa acoplada, lavatórios, pias, 

chuveiros, tanque, e torneiras em geral. 

n) Complementação: terminada a obra, deverá ser feita a limpeza do terreno e 

do imóvel, além do plantio de gramas conforme projeto arquitetônico. 

2.7.3   Dados Quantitativos 

Feita toda a análise inicial da obra e do que será realizado, é iniciada a 

elaboração do orçamento, portanto, devem-se levantar os quantitativos da 

construção.  

Por exemplo, no início da obra, calcula-se o volume de terra que será 

escavado. Ainda, em caso de transporte, e acrescentado o aumento do volume 

devido ao efeito de empolamento do solo. 

Para o cálculo dos quantitativos foram utilizados os softwares Autodesk 

AutoCAD 2014 e Excel 2010, além dos projetos arquitetônico, hidrossanitário e 

elétrico. A parte estrutural foi calculada usando o software AltoQI Eberick V10. 

Assim, por meio da análise feita utilizando os softwares e os projetos, foram 

medidos e quantificados todos os insumos necessários à execução da obra. 

2.7.4   Levantamento dos Quantitativos 

a) Serviços Preliminares: a frente da obra será fechada com tapumes de 

madeira. Foram consideradas as ligações provisórias de energia e de água, 

além da locação da obra e serviços técnicos para sua execução. 

b) Infraestrutura: os quantitativos da infraestrutura estão de acordo com projeto 

estrutural. Toda a parte de aço, forma e concreto estão presentes no resumo 

do projeto, já com valores de peso do aço acrescidos de 10% para eventuais 

consumos excedentes. Ainda foi considerado o corte do terreno para o 

preparo das fundações e lançamento de concreto com baldes. 

c) Superestrutura: também será executada de acordo com o projeto estrutural. 

Para o levantamento das formas, foram utilizadas as áreas dos pilares, das 
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vigas e das lajes. Assim como no item anterior, as quantidades obtidas 

foram acrescidas em 10% considerando consumos excedentes. 

d) Paredes: as alvenarias foram quantificadas usando-se planilhas do Excel e 

por meio do projeto arquitetônico. As áreas foram calculadas e foram 

desconsideradas as alvenarias. 

e) Esquadrias: estas já vêm especificadas no projeto arquitetônico, cabendo ao 

orçamentista apenas quantificá-las. Facilitando o trabalho, no projeto 

arquitetônico, existe uma pequena tabela de esquadrias. 

f) Cobertura: a área da cobertura foi obtida com o uso do AutoCAD. 

g) Revestimento de Parede: para o cálculo do revestimento foi calculada a área 

de cada parede da parte externa e interna da residência. Para o cálculo 

foram consideradas as dimensões das bases e alturas de cada uma das 

paredes da residência. 

h) Forros: a área de forro foi obtida no projeto arquitetônico, visto que cada 

cômodo da casa já apresenta sua respectiva área especificada em projeto. 

i) Pinturas: para o cálculo da pintura assim como dos seladores, foi calculada a 

área de cada parede da parte externa e interna da residência, assim como 

feito para o cálculo dos revestimentos. A estas áreas foram somadas as 

áreas dos forros. 

j) Pavimentação: as áreas a serem pavimentadas foram obtidas por meio do 

projeto arquitetônico  

k) Instalação Elétrica/Telefônica: o quantitativo elétrico foi realizado com base 

em seu respectivo projeto, somando todos os comprimentos de eletrodutos e 

cabos de variados diâmetros, disjuntores, quadros de medições e acessórios 

gerais do sistema elétrico. 

l) Instalação Hidrossanitária: as medidas de todas as tubulações estão de 

acordo com o especificado no projeto. Neste, também constam todos os 

materiais empregados, assim como suas quantidades e seus diâmetros. Na 

planilha orçamentária, os projetos de água e esgoto foram calculados 

separadamente. 

m) Aparelhos: as quantidades de bacias, pias, lavatórios, chuveiros, tanque e 

torneiras constam no projeto arquitetônico. 

n) Complementação: durante a execução da obra a limpeza é de 

responsabilidade dos construtores, porém foi considerada à parte, a limpeza 
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final do empreendimento e o plantio de grama na área externa da edificação, 

de acordo com o projeto arquitetônico. 

2.7.5   Composições Unitárias 

Para a produção do orçamento, foram utilizadas composições de custo do 

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI)3, 

tabela referente ao mês de agosto de 2016, disponibilizada no site da Caixa 

Econômica Federal, e da tabela da Secretaria de Estado de Transportes e Obras 

Públicas de Minas Gerais (SETOP)4, tabela referente ao mês de junho de 2016, 

disponibilizada no site Secretaria de Estado de Transportes e Obras Públicas de 

Minas Gerais. 

O cálculo dos custos e a execução do orçamento foram realizados com o 

uso planilhas do Excel 2010. O software foi utilizado para automatizar os cálculos, 

sendo toda cotação feita manualmente. 

2.8   Orçamento Final 

Após serem executadas todas as etapas anteriores, foi gerado o orçamento 

final da obra, e a partir deste, foi gerado o orçamento resumido.  

No orçamento resumido são apresentados os valores orçados por etapa da 

construção, já no orçamento detalhado, são apresentados os preços unitários de 

cada serviço da obra. 

2.8.1   Curva ABC 

A curva ABC dos serviços foi calculada. Com o valor do orçamento 

completo, foi gerada a curva ABC, dos serviços e dos principais insumos. 

 

 

 

                                                           
3
http://www.caixa.gov.br/site/Paginas/downloads.aspx#categoria_648 Acesso 17 set. 2016. 

4
http://www.setop.mg.gov.br/component/gmg/page/2242-consulta-a-planilha-preco-setop-regiao-leste 

Acesso 03 nov.2016. 
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2.8.2   Comparação do orçamento com o CUB 

Neste trabalho, será comparado o custo do metro quadrado da residência 

estudada com o CUB residencial referente ao mês de agosto de 2016, obtido no site 

do Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais 

(Sinduscon-MG). O CUB referente ao mês em questão é de R$1569,54 por metro 

quadrado para residências unifamiliares de padrão normal, conforme as tabelas a 

seguir. 

Na TAB.1 é apresentado o preço por m² para residências de padrão normal. 

 

TABELA 1 - CUB/m² 

 
Fonte: (SINDUSCON MG, 2016 adaptado pelo autor)

5
 

 

Na TAB.2 é apresentada a composição do preço por m² para residências de 

padrão normal. 

 

TABELA 2–Composição do CUB/m² 

 
Fonte: (SINDUSCON MG, 2016 adaptado pelo autor)

6
 

 

Essa comparação foi feita, dividindo o valor da residência orçada pela área 

equivalente da construção.  

 

 

 

 

                                                           
5
Disponível em: <http://www.sinduscon-mg.org.br/index.php/cub> Acesso em 12 out. 2016. 

6
Ibidem 
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2.8.3   Áreas Equivalentes 

De acordo com a NBR 12.721 (ABNT, 2006), cada área da residência possui 

coeficientes que variam, portanto, para se calcular a área equivalente do imóvel é 

necessário multiplicar a área de cada cômodo da residência pelo seu coeficiente, 

para que, então, seja obtida a área equivalente da edificação.  

2.8.3.1   Coeficientes Médios 

De acordo com a NBR 12.721 (ABNT, 2006), podem ser utilizados os 

seguintes coeficientes médios para cálculo de equivalência de áreas: 

a) Garagem (subsolo): 0,50 a 0,75; 

b) Área privativa (unidade autônoma padrão): 1,00; 

c) Área privativa (salas com acabamento): 1,00; 

d) Área privativa (salas sem acabamento): 0,75 a 0,90; 

e) Área de loja sem acabamento: 0,40 a 0,60; 

f) Varandas: 0,75 a 1,00; 

g) Terraços ou áreas descobertas sobre lajes: 0,30 a 0,60; 

h) Estacionamento sobre terreno: 0,05 a 0,10; 

i) Área de projeção do terreno sem benfeitoria: 0,00; 

j) Área de serviço – residência unifamiliar padrão baixo (aberta): 0,50; 

k) Barrilete: 0,50 a 0,75; 

l) Caixa d’água: 0,50 a 0,75; 

m) Casa de máquinas: 0,50 a 0,75; e 

n) Piscinas: 0,50 a 0,75. 

o) Quintais, calçadas, jardins etc.: 0,10 a 0,30. 
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Na TAB. 3 é apresentado o calculo das áreas equivalentes da residência 

 

TABELA 3 - Áreas equivalentes 

 
Fonte: PRÓPRIO AUTOR 

 

Obedecendo aos critérios da NBR 12.721, item Áreas Equivalentes, a 

residência possui a área equivalente de 81 m², conforme a tabela apresentada 

acima. 

2.9   Resultados 

Realizadas todas as etapas, é terminado o orçamento, que então será 

apresentado a seguir. 

2.9.1   Orçamento 

O preço final da residência unifamiliar é de R$ 129.692,13 (cento e vinte e 

nove mil seiscentos e noventa e dois reais e treze centavos). 

2.9.2   Orçamento Resumido 

O orçamento resumido encontra-se a seguir, indicando o preço por cada tipo 

de serviço executado: 
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Na TAB. 4 é apresentado o orçamento resumido da residência estudada. 

 

TABELA 4 - Orçamento resumido 

 
Fonte: PRÓPRIO AUTOR 

2.9.3   Orçamento Detalhado 

O orçamento detalhado será apresentado no apêndice E, nele e detalhado o 

custo de cada serviço e etapa. 

2.9.4   Curva ABC 

As curvas ABC apresentadas a seguir são muito úteis para a verificação dos 

insumos e serviços que apresentam os maiores valores no orçamento, nelas serão 

apresentados os custos de cada insumo ou serviço, em ordem decrescente.  

Deste modo, o construtor pode focar mais a atenção para a análise dos 

insumos e serviços de maior custo e tentar por meio de controle e negociação 

diminuí-los.  
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Na TAB. 5 é apresentada a curva ABC dos principais serviços. 

 

TABELA 5 – Curva ABC de serviços 

 
Fonte – PRÓPRIO AUTOR 

 

Na TAB. 6 é apresentado um exemplo de curva ABC dos principais insumos. 

 

TABELA 6 – Curva ABC dos insumos 

 
Fonte – PRÓPRIO AUTOR 
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2.9.5   Comparação com o CUB 

A comparação com o CUB foi feita dividindo o valor obtido com o orçamento 

executado, pela área da residência. 

Para esta comparação, foi utilizada a área de 81 m², valor obtido de acordo 

com a seção 2.7.9.1.1 deste estudo. 

Dividindo-se o valor de R$ 129.962,13, referente ao orçamento da residência 

estudada, por 81 m² foi obtido o valor de R$ 1601,14 (um mil e seiscentos e um reais 

e quatorze centavos) por metro quadrado construído. 

De acordo com o Sinduscon, o valor do CUB residencial de padrão normal 

para agosto de 2016 é de 1569,54 reais/m².  

Assim, verificou-se que o valor orçado para a execução da residência 

estudada é 2,01 % maior que o valor do CUB de agosto de 2016. 

3   CONCLUSÃO 

Vários são os fatores que podem interferir no resultado de um orçamento, 

profissionais especializados e o tempo que eles dispõem para concretização da 

planilha, a quantidade de informações levadas em conta na hora da orçamentação, 

a fidelidade da obra ao projeto e ao seu memorial descritivo, fatores climáticos, 

variações do preço dos insumos, entre outros. 

As tabelas de composições e custos como a TCPO, SINAPI e SETOP, são 

de grande valia quando se vai realizar um orçamento, pois agilizam o processo e 

norteiam o orçamentista quando este vai realizar a tomada de preços, porém, deve-

se ter muito cuidado no uso destas tabelas. 

Etapas como o levantamento de quantitativos e a discriminação 

orçamentária podem ser difíceis de serem realizadas. Assim ter uma ferramenta de 

orçamentação, pode ser fator determinante, pois agiliza a produção da planilha 

orçamentária, diminuindo o gasto no tempo de execução desta. 

O orçamento realizado neste estudo chegou ao valor de R$ 129.962,13 para 

a execução da residência e ao valor de R$ 1601,14 por metro quadrado de 

construção. Portanto, conclui-se que, comparado ao CUB, o valor por metro 

quadrado de construção, apresentou-se 2,01% maior, não sendo percebidas 

grandes diferenças nas duas cotações. 
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Apêndice A – Projeto arquitetônico completo 
 

 
 



 

 

 

Apêndice B – Projeto hidrossanitário completo 
 

 
 



 

 

 

 
 

 
 



 

 

 

Apêndice C - Projeto Elétrico completo 
 

 
 



 

 

 

Apêndice D – Projeto estrutural completo 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

Apêndice E - Orçamento detalhado 
 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 


